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seio nossos al emes 1 
nos Estados Unidos o! 
do Upazil: 

RTO DiC 3r.8 N ElRO— Antonio Leite 
de Oliveira i3arros, rua de João Alfredo, sG. 
PARA—Antonio Vieira Finza, Loja do 

Sol, rua dos Mercadores. 
5, 3p>AUJLO— Augusto José Antunes, 

rua de S. Caetano n.o 3. 
J3AR)BAC3Exd.&—Alexandre de sáCian-

na, largo da lloav ista. 

Os nossos assignantes do Brazil posam 
a vantagem de lhes serem prestadas gra-
tuitamente todas e quaesgner informaçües, 
na prot•ino ia do Minho, desde qne dirijam 
n'esse seni'do c,Lrta á redacção da «Ideia 

REFORIIAS NECESSARIAS 

Tem-se fallado emito ulti-
inalnente, com mais ou me-
nos azedume, nos jornaes 
ni,_,na r•criicos opposicionistas, 
contra a. d issoluc,ão das cortes, 
}ue se affirma estar resolvida 
}reto actual governo regenera-
dor. 
Veste regimen centralista e 

parlamentar, erra que tudo pre-
crsa da approvaç to e sancçto 
dos poderes snpel fores, e ne-
nhum governo logra manter-
se senão com as carrearas in-
condicionalulente do seu Lido, 
de certo que o paiz, 1•as alte-
rações •overnatiVa.,, lia de an-
dar sempre na dama eleitoral. 
Ainda se as eleições repre-

sentassem, como deviam, 
actos de liberdade e sobera-
nia do povo, pouco importa-
va a, suaa frequente repetiç,_io. 
1Ias sendo, como são, motivo 
para largos dispendios de di-
nheiros publicos e de coin-
promissos que se cumprem 
cora desprezo das leis, das ne-
cessidades nacionae:, e das 
aptidões, toda a acrimonia na 
censura e toda a energia no 
combate se tornam indispe.n-
saveis, para condemnar tão 
pernicioso costume que está 
concorrendo para a decaden-
cia em que ramos despenha-
dos. 
O que tira, porem, toda a 

importancia aos actuaes com-
batentes, é que elles em igual-
dade de elrcumstancias, usam 
sempre dos mesmos proces-
sos dos seus inimigos. Por-
que, em fim, o mal deriva do 
svstema que nos rege, princi-
}•alinente. 

Isto dos governos precisa-
rem dos deputados para Mies 
-\- itarem tudo quanto conVe-
?i!ia ao seu partido, e dos de-
butados não poderem dispen-
sar os favores dos gover-
nos nas collocações e benefi-
c.ios exigidos pelos eleitores, é 
a maior d,i.s desgraças de um 
povo e a causa mais poderosa 
dos males que trazem Portu-
g,ll n,is proximidades da sua 
inevitavel ruina. 

Os partidos monarchicos 
que teeln entrada naa rotação 
governat.iva, quer no poder ou 
fora d'elle, nenhuma attenção 
prestam ao bem conimtim do 
paiz,que é sempre sLi pplantado 
por interesses de corrilho, e 
nunca se empenham em lu-
etas serei levarem em mira 
especialinente os referidos in-
teresses. 

Abnegação, patriotismo e 
desinteresse est,to sendo pro-
priedade exclusiva da denio-
eracia republicana, cora bas-
tante pezar seu, pois que odeia 
todos c« prI Aegios. 

Por imoto a guerra do parti-
do republicano quasi deixou 
de ser urna pugna de princi-
pios para se transformar em 
briga de moralidade e pi:rtr•io-
tismo, por bem do paiz que 
arrastaram a uma degrada-
ç•=to que provoca os estrangei-
ros a apontar-nos com o dedo 
como bancarroteiros deshon-
rados. 

\'estas condições en.ende-
mos que não é para se faze-
rem hoje ou amanhã as elei-
c,ões, inis para que se acabe 
com as formulas perniciosas 
que estuo em uso> e cora as im-
moralidades praticadas, que 
os homens amantes do pro-
gresso, do bein estai' e da 

grandeza da patria devem em-
pregar todas as suas forças e 
intelligencia. 
Para que se reforme a actual 

dependencia dos poderes en-
tre si, de modo que cada um 
fique inteiramente indepen-
dente, e para que se descen-
tralise a administração inter-
na do paiz, ficando as peque-
nas povoações com a liber-
dade de promoverem o seu 
era randeciinento local, com 
tanto que todos tenham in-
teira responsabilidade dos 
seus actos, é, a nosso ver, a 
lacta mais benefica que se deve 
ferir denodadamente, porque 
só assim se annullarão as dif-
ficuldades,que afligem a nos-
sa querida nacion,didade. 
Doutro modo continuare-

mos na dei a ncia em que 
vamos até ( ,-mip!eta ruina, se 
antes d ist absor-
vidos ou esphacellátlos por 
virtude da guerra europela 
que parece estar imminente, 
attento o desenvolvimento bel-
lico que cada vez mais se ac-
centua nas grandes potencias 
com enormes ostentações de 
forças de terra e de mar. 

(que o povo portuguez ouça 
as nossas palavras, e que as 
reformas que aconselhamos 
venham a tempo de nos livrar 
duma morte certa e ingloria, 
e a nossa sincera aspiraç,ao. 

Roland . 

PORTUGAL! 

U •>ur Fosrr—o cr r.s—o •ur olhos. 
srrcá5 

(que mais bello borrguet, que Ministros cdcançados, com-
inais • sublime poiva além da missarios de policia com gran-

des des1't1q ces, directores de 
correios compromettidos em 
certos desvios ... 
Para estes o codigo é visto 

ro o teu nome ••lor•ioso era por um prisma muito dife-
respeitado erra todo o universo. rente e a justiça executada de 

Temiani-te os fortes. Os uni modo especial. 
ional augmenta. m A clivada. nac irac.os obedecia -te. b 

Um terror profundo reina- No entanto no palacio da 
va constantemente nos ar-; realeza consomem-se rios de 

clinheiro. 

tua basto► ia pi eciosissiina?! 
U m poema todo cie lieroici-

clade e patriotisnic>. 
Outr•'ora., giganta 0, glierrei-

raiaes dos mouros. A aureoll' 1 F ,e o povo, o mísero con-
luniinosissinia, que te tinham tribliinte, cada vez mais car-
formado teus lieroicos filhos 
irradiara uns raios tão scintil ~ , regado de impostos, levanta 
lantes que elles, esses homens os olhos para desvendar esses 
tenüVeis, 

n7;••tcrc'o abaixa instanta-
j ulgavam-te sobre- ' neamente a cabeça sob uma 

natural e foi sempre com re- cücotada violenta. K mais um 
ceio bem manifesto que em im gosto ou uina lei absurda! 
tantas e tato sangrentas pele- } pele-
jas combateram os por tu- i O rei passa a vida em con-
V 1 • l tinun prazer e o povo, de 

zes. O terror dos mouros não quem elle é apenas o re ir e-
era infundado, pcìis quem ou -era vae l caminhando, 
s, ti a collocar-se, com o coi a-
çao tran(--}riillo, em frente d'es-
ses bravos, que olhavam o ini-
migo corai altivez e desprezo; 
quem ousari,rapresentar-se ao 
alcance das lanças portugue-
zas'! 

\ to era só como conq uis-
tadores que ns portu ;vezes 
incutiam respeito às outras ria-

Deu isto causa ao quadro 

assustador que se desenrola 
actualmente deante de nossos 

cola a cabeça curvada, para o 
precipicio, corno um innocen-
te para o cad,tt:,lso, sem com-
prelrender que poda pôr ter-
mo a esta ridicula comedia! 
O peco nìio abre os olhos e 

deixa-se illudir pelo: 
—Fica a indel)endencia.' 
O povo não vè as roubalhei-

eoes; as suas descobertas ma- ias dos •rancles. 
ravilhosas em que arriscavam Os .jornaes monarchicos, 
muitas vezes a vida, iliostra- subsidiados pelo governo, for-
Muitas - vezesbeira claramente a sua. su- iam calummas contra os re-

ue 
perioridade aos outros prn-os. •ind se n,-io iconspuitco• ém 
Os nosso, ousados desço nenhuma. indi•nidade,e o povo 

bridores, pela coragem com 
ue a`;rontav•m ò grandes acec ta essas calumnias mfa-perigos desse monstr ó terei- mes como puras verdades. 

vel que chamam Tempestade, 
viam sempre coroa&_ts as suas 
esperanças, 'alcanc;,ivam sem-
pre os louros da vistoria. 

Victoria sim, porque os seus 
descobrimentos eram sempre 
prec, !ns de uni ºombate 
terrivel com os elei_:tintos. 

Victoria porque liavinm 
naufragios a supportar, feras 
a combater e multas vezes a 
fome e a sede a ',.,bellar. 

Victoria e grandiosa victo-
ria porque havia muitissimos 
obstaculos a destruir. 

Heroico, sempre heroico, o 
teu nome preclaro atravessou 
muitos seculos, sem que uma 
unica nuvem ainda que im-
perceptível obse--rir•ecesse o sell 
esplendor. 

Mas esse esplendor desap-
pareceu. Umaa nuvem escuris-
sima obscureceu o brilho do 
teu nome! 

lassa nevar tenebrosa veio teus talhos. 
com a dos Br, a nç.as, 
As institui4•les popul,.••s Esse sol benefico é o Pro- 

calcaram-se aras pés; os regu-
gresso! 

lanicntos ela lei r,rsgaram-se! 

O povo, sempre nescio, 
acredita o que elles propalam! 
A miserra au-menta! 
O proletario tem fome! 
Ao que tu chegaste, nação 

lieroica! 
Se a monarchia continuar 

a subjugar-te serás uma nação 
perdida, a tua ruiria certa, e 
o teu, nome riscado do nume-
ro das nações livres. 

Mas íimanh,t os clarins re-
publicanos hão de entoar um 
hvnino de vistoria. 
0 Povo I'or'tuguez lia de 

saber cumprir o seu dever, 
quebrandi> os grilhões que te 
prendem à monarchia! 

Serás livre! 
Um governo recto e justo 

substituirá a torpe, anachroni-
ca, corrupta, arruinadora e 
absurda monarchia. 
E urra sol brilhantissimo, 

perfeito contraste das trevas 
que te rodeiarri, illumni,ir,í 

Campos Lima. 

EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos as-

si-nantes de fora gtie, para 
incilior re ldtlaridade de con-
tas, extraldinos os recibos 
das sitas assi natcIras até 31 
de dezembro proxiino e que 
os va►nos entregar á estação, 
tele rapho-postal d'esta vil-
Ia para a eobrança ser feita, 

eo► io até aqui. pelo correio 
das localidades a que dizem 
respeito. 
PedLnos, eneareeldamen-

te. a todos que satisfa"in 
os reeibos too que lhes se-
jazia apresentados. porque o 
contrario disso, aléns de oan-
tros transtornos, obrIAa-nos 
a dobradas destrezas de sel-

los e de cobrança. guando é 
certo que eilas sino já de si 
lie►i<t pesadas e onerosas. 

15 DE NOVEMBRO DE 93 

Passou no dia 15 o 4.0 an-
nlversario da gloriou 

c:,_to que baniu do Brazil,>, uni-
ca nion,irchia que ainda ,-ege-
tava enfezada no novo mundo. 

Elra de mais a seiva uberri-
ma da Arnerica, para um tron-
co já carcomido e gasto, por 
isso o tuf,to dos grandes ideaes 
desarraigou-o,lanç.ando no seu 
lugar a fertilisante semente da 
republica que, agora, apezar 
do soproesterilisadordosarn-
biciosos indigenas e dos se-
bastianistas estrangeiros vae 
germinando regada pelo san-
gue generoso dos dilectos dis-
cípulos do rabio e nunca olvi-
dado Benjamim Constant, a 
encarna(,:to da democracia 
brazileira. 

Hoje, saridando a minha 
patria por esta data memora-
vel, faço-o com o coraç,.to op-
presso. Quem sabe n'este mo-
mento quantas vidas sento 
ceifadas n'essa lucta fraticid,i, 
fomentada por quem tinha o 
impreterivel dever, pela sua 
illustraç;ao e posiçãó social, 
collocar a patria acima, de 
tudo, para não rtsg,ar tão 
ignobilmente as paginas reful-
gentes da historia de uma ma-
rinha illustre pelas heroicas 
tradições de uni passado nìto 
longe, todo ovante dos loiros 
ainda verdejantes da conil): 
nh,i, do Paraguai, ai°►assando 
os seus marinheiros ao vil pa-
pel de assassinos de irmãos 
inermes. 
N o precisava o sr. almi-

rante Custodio José de 2NIello 
compulsar a historia de outros 
povos para se inspirar em 
actos de civismo. Tinha-os em 
casa, na propria historia da 
proclamação da republica, 



A ir)MA NOVA 
quando o destino irripellia 
para o exibo o ultimo inlpe-
radOP. Sahiu sem resistencia, 
porcille, acima do direito de 

nascimento chie llle dera o Em p do corrente timos em 
exclilsivi -s o tn cie supremo 111;1_ exposiçào tuna rica grinalda de 
;lstr ido da na(—fio estava a bisr,!(it com uma dedicatoria-«A 
I'a!ria, e portalito o bein estar Fernando de Sã 1"ianna, saudade 
cios setas ( .,oncid-ad;_tos. N- re_ de s lIs irmãos». Foi podia sel_ai,1-
sist.iu o svinpathico velho e I te couduzidaá estação de Ml irdes 

11(,111; soube cumpr e collocada na campa d'aquelle 
ir o ser' nosso querido extincto pelosnos-

dever colrio bl•azlleiVO, e se sos dedicados amigos Duarte e 
alguma vez 111.10 o soube como Alexandre Sã1"ianua. 

ilnperante, l(unrcznun(. esl (,I.- - No « Diario 0fl'icial» de 7 lemos 
pavo, está rldiniida a SUÍ1 ine- a noticia da nomeação cio illus-
moi•ia. Set•viu o )afiz x•01;;0 trado advogado dr. Cal•los Ali-
s0ube (, como )ode. gusto de Carvi?lho para o elevado 

1 cargo de inillistro cios estrangei-

\iìo vej<un, poréns, os mal i-os, carito até aqui accugnillado 
inte11(101VIdo., n+estas palavras interinarnente, pelo digno minis-
allusil as ao ve1110 falle(•ido tro da agricultura. Esta noaiea-

111(lnal'cela-, 11ma lllcnherenclil (;ã0 foi lia cidade, ninho bem re-

cebida e toda a imprensa lhe te-
ce principios, m-io; não fui dos ceu os maiores eiogios. 

flue 1d11e1'll'aCil !L C10va COnstl- -]; In .13 do corrente, appare-
tuir:(o pelo facto da novidade, ceu nesta capital, transcripto do 
porque nunca desejei outra jornal de Buenos _iv-res ((\ation» 
fornia de governo para o ineu o manifesto do sr. dr. Rtiv Bar-
paiz; mais Claro , •I era i e )tt- bosa. -Na opinião de muita gente 

j I illustrada este documento insere 
hlicano muitos annos antes contradições que milito deslLis-
(le 15 de novembro de 89, des- t ,aln o seu autor. 0 « Diai-io de 
de que a idade me )e,.mÍttil, noticias» agitardapara em tempo 

formular ideias; a minha h••o- manife competente t̀llreciar o referido 
fins;to cie fé estava feita. e ii el-
la educo meus filhos. Des(' -E raro o dia era que não ha 
1'P.plt(l, no Inell pai% o (j••e1'10 tiroteio etitre. a esquadra revo l-

tada e o (,xerc.it0 dite guarda o 
do poro pelo povo, 11510 ale littoral; cora as fortalezas já 11e111 
Inovem odios contra o alliii- fanamos, tuas em abono ela vel-

1•ailte revolttido, que milo co- (nade devemos dizei, qne possuem 
1111(,(,o, exato tato sóniente ac ui soldados dededicaçuão e cora;;em. 

1 I;ni virtude cia esqadra estran-
o li-leu prOtest0 contra o aves- Beira se ter opposto a ( fite coati-
tttl (, firo arubici(1s0 que tilnto nnass3 o boml)ardeio para terra, 
sangue tens festo deri-ninar na nota-se já ha Inuitos (lias diiasi o 
terra que lhe é ber(,o, cobria- movimentohabitnal nesta cidade. 

do de luto-) centenares de cola- - Consta que o digno chef,, da 
pnt1 ottis. revolta do Porto, o ex-capitão 1,3i-

tão, residente ]resta capital, as-
Que O •rlvernf) leal tl'iliCn- Slltnill 0 coniMando do bataiilão 

p11e para llresti-fio da aucto►•i- `?:3 de novembro, 1,tido preaado 
(Inde e .lir;to prolveitosa a evi_ bons serviços ao governo. 

f,11 . ftIturas lll•lll'1'elcUe•, qll(,1' -Elo 1J, illlOite, OCapnl' « r1'a-

1)iti'tafin dil;c'.iisct nils. Cfllt'l' dos 1'0» tentou foi-(,rir a entradad'e,ta 

baleia (Santa Cniz e l,age) trazell-beli(•hes dt 1s navios do D,stndo 
S ito os meu, ui dentissiltiOs do dece►-to noticia e ele!rlentos 

para os revoltoso.,,, o gire não c0r1-
votos, seguiu, graças aos bravos artilhei-

=, niI`Stt(1 das il1S!ltlil(,O(?1 ros, que OS 1i7,(•t'am lal'gal' e3rca 

milit:u es é Outra; a. espada do) de 100 marinheiros Feridos pelos 
soldado só deve s_abir da- biii- projectis dos canhões da hari a. 
111111 , , Em seguida foi desapparecOlido 

que veio 
de da patria. e 11 ;10 para se ba- em seu soccorro tuna lanceia que 
Illlal• egn sangue de irnlilos• o rebocou para o largo. 

UM. brazileiio. - Corria hoje o boato de qne ha 
 -101  ideia da parte cio governo cie Ivan 

dar retir <ar para f m do p, o 
]•••'•s•l•'•l'• (' Ii9•➢>4'(' nosso ministro pofi tln, liez, sr. 

1)11 .i n1,lnt•l i ulte•r fido( IeutiineutP ate que 

las quando chego,,, junto da 
inuocente já a pobre sita não exis-
tia. 

-Na  tarde do dia 1:3 do corrente Paço de arcos, por• este ter orien-
reco1iia a casa extennada, a pe_ tacto os revoltoso, de cel tos pla-
dnena .liaria, d(`! 8 atlnos de ida(.(,, nos de que sb o governo e minis-
filha (fie atina liaria, viuva do tios estraq eixos tinham (,onh•ci-
l•nc(uen(jo, da lre,iteziade Cre-,xo- 111e11to e coar a elausuli.r de guai-
lnil. darem todos o maximo si;•illc•. 

Trazia tua cesto de lierva á ca- Gomo até ã lioi•a ele enviar es-
I)e••a, carga demasiado pesada e tas ditas noticias para o c()rreio 
hr"t.al mesmo para as dias debeis 
for( ais. A pe(lnenita já não podia 
s11PpOrta►• senielnante peso e, no 
intilito de se ailiviar d'elle poral-
gum tempo, appl-oximou-se de 
11111 mulo à beira do caminho e 
guando acabava de pousar o ces-
to em cima da parede eis que se 
despenha sobre ella uma enorme 
pedra ilpanhando cOitiplettriiente 
(,rn cllOiO ocorpo da pobre creança. 

Acnclìti o P,v. si. padre 1"alen- - - A cla3,e pis•itoria da Povoa dc irar_ heranç_i qne ofinado AntonioJoa-. EM uma casa da rua de San 
tim, 1)arocho da fie ruezia de _ela- ses na provincia do .Minho. zim Cauí a 11tet:tr x11111 a miséria por virtude duiln de Miranda •'illas-boas dei- lIag•3alena, não nos soilbel'a1i: 

que vinha a pequena dístan- da falta (..r pesca. xote ü Santa (-:asa da Misericordia dizei qual, os amuos do alhEi( t 
Cia I1 -0 cambio ficoit hoje a 10 518. -Em lhaga a ladroagem anda tão dos- I • 

BRAZIL 

ílio de el aueit.o. 18 ele outubro. 

por f 

Secç o clecliea!la aos nossos 
assi ynanies do PI'a-- il 

Carta do Porto 

17 de noaentbio de 189 ,> . o 

Cessou pagame_.ntos a C0111pa-

nhia Real, mas nomearam-se, ago_ 
-Durante o Inez findo foram exportarias 1'a, para a gerir ((ovos ad111iilistl'a-

do 1'ortn 7:841 pipas de vinilo 'to valor dores. E, pal'3 anichai' amuos, eS-
7 i• contos. 

-Por ordem de, um anon,,uo foi en- Sés admllllstl'adores tol'am esco-
tre;ue Nlisericordia cie I'enaficl o i,,-
porcartte donativo 1w'O.60j,3001) réis. 
-Elo l xtreinoz ris larapios arrombaram 

a casa de Conceiçào de Jesus, viuva do 
\Zarcos José, (, roubaram-lhe roupas, dinhei-
ro e objectos de ouro no valor ;1: L1S S:i00 
réis 

-Os tres chefes do es,luadra (a policia 
110 Porto abriram uma s11bscripçã0 entro a 
cnrp )rar;•o cm favor das viuvas e filhas 
dos seus collegas mortos na catastrophe de 
,S:tn%a• ler. 

-ll.,uve UM (iesabamento no camiulto cic 
ferro de Jltruu(elht. 

-O predio da Figueira (fa Foz onde se 
achava inatalla(a tt phar nacia Serrào Bur-
guot fui iuteiramente destruiria pelas cham-
)-1s. 

-I'ni encoutrado utorto na sua casa em 
Guitttu•à's o idiota kntollio Pou:+:t. 

- ia Lisuua carta de 1,)0 opa::LrioB sem 
trabalho for:uit-se olfer(-3r ao sr. cunsul 
da llespanha p:tr:t march:lrem para JlelilhL 
como vuluntario5, contra os mouros. 
-Poí ivau rir:Ldo dn:niw.^) n theaho da 

Alpedriuha, am G:LstellU t;rancn. 

-Lavra funly descout:ntalnen_o nn dis-
tricto de Purcalegr3 elitre os empregados 
publieos p.)r cansa do atr:t o n,) pagamento 
dos or:lena(os. 

-V fie tlrlcias rie Barrns0 circulam muitas 
ºocas cgr 53000 réis, f:aaas. 

-Para se reconstruir a ponte do Lrn'ido, 
em S. Miguel, 1'nure rl<L 11:L, ea, damuifieada 
pelas chuva;, foi neccssario os habitantes 
117 povo:lrl l PJIISSI'C'm-3P,. 

- DIl-ante o me z findo o Palã iu de sas e CIOS 1'apazes ela .577wking 
Crvstal do Purtn foi visitado por 7:`35(1 
PUssOas c rui bilhete avulso. 
-Em  daufa, Bra,a, e.s ando um pobre 

velha do - GO anuns, •Frauciseu ('Oliveira 
Villaça, a po lar (un -i videira, cahiu d'a11a 
abaixe mnrr 11(11 iu>tantanealnente. 
-\0 di:t 31 de dezenbro feeua o concurso 

pela commi33ìn executiva d:L grande 3ubs-
cripçà) nacional para a cous,ruccàn ale 
navio3. , 

-1.111 Lamc:g osta-h o 2,o sargento da 
guarda fi3c ti C:uLdido .111'118(0 do \asc•i-
ttlent•) a lilupar LLn r--wolver este, se disparou 

e matou o sarg.,nto. 
-'I'cni-se da lo no Porto muitos casos (]e 

varioLt, ro ,s bairros (Ia Lapa e C:Lrvalhido. 
-Por virtude de clueix• 118 sou pae o 

barà,r de Fnraell0s fui prnaunciado crimi-
n-tlut tufe o visc0nae dc Villa Ver,fe. Trata-
s. dc 11ni imprrtan e r"nbn f^fito :ígnelle. 
-Com lei sinuos fallereu nu co.l•elho 

de xirs, Pnvns, uma mulher coahecida por 
num ., d• NlarieL rias Botas. 

--F•(i c?isnlvid:t a mcs:L da Uisericordia 
de Vtlla dn Con fie. 
- \ c•h;Llupa p:)rtu•ueza «.•misarlc» nau-

fragorl pr)ximo d-i ba:r:t de Portimão. 
-Foi en nntra(o horrivclmen e ferida 

1r,L valleta da a3trada,a pouca distanci:l do 
lu ar cio Fizueiros,Ca(Lwal, NLtuliel Luiz, 
1l'a,-lu,,uc til. 
-\u proxi:un maio realiss se em Gava 

tnn 1 exn ,siçan de r Lrins, b ,vist), cavalgar, 
saiu) e laaigero, seu(n conferidos varios 
prémios. 

-Foi aD.'.(1rC•ia('1 n e.lsa da mm•a(ia do 
juiz dc direiln de Arnuca, sr. (Ir. Francisco 
Angusto 1Ienrl ?s (1'Alcantara. 
-Aatouio C•nr,latro, serralheiro, de Se-

tu ral rl.3i,2rou 11,1  L p:3tola cou,ra sua 
11-11— • 1Iaria Eugracia d'Assumnçào. A'ào 
liL• acartou. 
-.• receita cLL Companhia Pea1 dos Ca-

ntiuhos (.: I'crru 1'nrtutnezes ris se:uuua 
fia la em i de novam!nu fui de G0:2 1J3000 
ri,-

0  - i+unnsto sobro os ph)sp 1i0r0s desc-, 
eY`Tanl'(Inal'lallh)Ilïe ( C 111('; p9 1'a ille7,. 

-F.,i (e-Llr.t(o em e3ïad0 de c»nação 
rie p:Lgaluant_)3 a C)MP'1uhi/1 R_,al dos Ca-

 : 1,1 Ferro Pnrt(t,guez .s 
ainda leão vi no «Diario U11]ciab) - Continua a la(rn;u:L de cartas por es-
tal rtr'içvs (n cortvin. Lm S.Lutareul 
tal decreto. 1'eSel'VO 0 CASO pala a attin a 2J 'o u=tm..r) de registos rnnbado,. 

proxima correspondencia. -c1= vinhos pn•tn,11'ze3 ubtivera:n ris 
-M-uitos dos nossos pl'esados e'pus-•àr d.: Chic.tn., pro:ui•ts supzrior s 

asslgnantes d'estacidade nos te , rs al,:ulçado3 pela; outras uaçúes. 
ee -(• illlpo3t0 de prnrlucçà0 do llenol pro-

daC10 os pela Fol'ma te ;luziu nos pritueir.,s tres ul^zás do actual 

atino cconomicn 203 cr)ntos de réis 
-Um anouvalo participou ao «Comuler-

cio riu Porta», , ine e.sth prompto a concnr-
r n• rum 10 coo as (e réis pata se iniciar 
na 2.A capita( a fns(açào de um as•,lo para 
Cdgns. 

lhidos entre os trumphos politi-
cos e gente burocratica. 

Isto é por força tl'OÇa, ou, en-
tão, estagnos, positiva, é' nte, n-ilm 
paiz de doidos. 

l Companhia cio ( ra• do Porto, 
apesar de anil concessões e de va-
riadas regalias, conse,,ruiii da ta-
rai-a a prorogaçao cio contrato 

por vinte e cinco annos, porque 
C10 COntl <ll'10 Cleixava ao I1111111C1-

pio 0 encargo de não illuminal-
de noite, é claro - as ruas e as 
casas. 

Concedido. 
dizem que não viveinos I7'C1t11 

paiz cie moralidade! .. . 

_ltnanhã, à hora a que as cos--
te salhireni descuidadamen-
te dos setes ateliers, ahi pelas oito 
ou oito e meia, o nosso thea-
tro ]vi'ico abre as suas portas pa-
ra apresentar á sociedade elegan-
te o «Pescador de Perolas». 
Como de costume dar-s(.-ha o 

)•encle-i,olts cias mullieres forrno-

l)ev(- ser-oh! meu peccado beira 
ari)ado-llllla Noite cheia. 

Lembrar-se-ha-nos intei•vallos 
-de mistilra c(m a apreciação 
da gentileza da dama, as belfas 
tardes passadas em Vizella. On be-
ça e de ina,rllilicos concertos da 
Êoz e _Mathósinhos. 
fanar-su-ha tanibem de casa-

mentos despeitos e ele enlaces pro-
ximos. 
Do resto o que, natilralmente. 

se faltará tambegn, não quero ell 
acpti alludir. 

1•, no dia seguinte corno se é fe-
liz, dizendo, em carta, on a (:i,b-
tur t de cr!tvo ou ã l-7or em bot(zo: 
«Como eu te adoro, ninguem 

te idoi -a». 
_Bera, âManhã, no S. João deve 

ser nina noite clieia. 

Deram entrada nas cadeias ('es-
ta viela: 

Dia 13.- Julio Gomes de Amo-
rini, cie 14 annos de idade, da fre-
guezia de 1"illa Secca, por se achar 
ln'onnnciaclo no juizo desta co-
marca pelo crime de furto de va-
rios objectos, cola auxilio de cha-
ve falsa, a _Margarida Carvalho, P.•]a.• o RXo IDE JANE-13R0 
da mesma pi e,nezia• Parte hoje no c0111,boio expres-

Dia 14 - Francisco liartigls, o so para a capital pedp1.al dos 
Gt(c;ts, da fre,rnezia de S. _parti- talos Unid-os do Braz(1 o 
nho de Villa hrescainha, por p1u'- pat.ricio sr. José Francisco da Sil-
to de ditas saias a João r 
eles, da mesma fregaezia. 
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va Pereira e, sna digna esposa, 
que aqui se acham lia meles. 
0 nosso arni•,o bilra P-rolii•a tor-

na-se digno da estima dos b_1rce1-
lenses pela bondade de seu cora 

\o dia G cr.o proLinno mez de de- ção, bondade que e sempre c'olu-
zeinbro deve ter lugar em praça partilhada peia sna caridosa es 
silntiltanea no ministerio dn fa- 
renda e na iepaitição de fazenda Que sejann muito felizes na 611 •.. 

viagem e ( pie dentro em 1)On('i• 

tempo i'egl'ess0nl a esta te17 •a. 

TELAS TRANSPARENTES 
Entre Irma partida de pião e 

11,11 copo cie cerveja, em deslacc.bºalé 
apropriado, conversava-se sobre a 
excepcional fertilidade de certos 
terrenos que proclrizeiii exernpla-
rOs notaveis. Citavam-se melan-

cias, al)oboras, peias de dirnen-
soes pouco corininlns. O ]nosso 
persorl<L(rem, mettendo as pontas 
cios dados nas dobras cia lama 
cinta de marchante, interveio logo: 
-DO quo vocès dizem não ale 

admiro. Milito mais tenho visto 
nas fininhas propriedades. 

- Conte, meti senhor, ,orite... 

-Unia ve"/. nascel.l-Crie lá tio 

to1•rão urna abobora de tal peso e 
tamanho que Foi preciso lua gitin-
cho para a pôr no carro;. e depois 
para a arrancar do sitio foi pre-
ciso rnetter-lhe leais uma junta 
de bois. 

v 

1'est•+s tempos, a conversa sa-
hirt muito natnrahnente em coi-
sas de ca(',a, géneros d' cacadas, 

aventuras e pi•edilec( ões.:11grlem 
entendeu seu dever elogiar a poli-
--n-ia e a excepcional aptidão do 
nosso personagem para este ge-
nero de s••ort. 
-Assinl é, disse elle; tenho 

uma belga pontaria e uma voca-
ção bem definida para ca(-,:. _lias 
são demasiadas estas minhas (dua-
lidades. Sabem vocês porque 
mudo constantemente de Togar de 
caça'? 
-Conte, meti senhor, conte... 
-Em caçando doas ceias tio mes-

mo sitio, sei ]oo a moita donde 
sae coelho. Ponho iilna vencia nos 
olhos, apunto e mato sempre. Betu 
véeal vocës que é aborrecido. 

-A caça, dizia na inelhor roda 
UM caçador, cada vez minis nu-
ti'ido e inis Posado, (S [vais que 
urra paixão, é um vicio! 
-finito bem, meti senhor', mili-

to bem. 
-1 a sou um desses grandes 

viciosos, que não larga.ni a caça, 
por mais que elia Ihe alija. 

Conte, ineu senhor, conte. 
-Foi em novembro de 1892?; 

oiti bando de andorinhas passava. 
sobre a minha cabe( a, a grande 
altura, talvez em caminho d,3 Gi-
braltaP. Apontei, fiz togo, feriuh) 
uma, apenas n'1ii11a aza... 
- ) star110S ouvindo, meit se-

nhor. 

-Em abl-ii deste anno esperei-
as, na volta, avistei nina a 
disparei... callin-ine aos pês, fe-
rida lia aza e no peito! 

(1)o « Leia») 

\"alhada e patriotica como a digna 

Pedacção da «Ideia Nova» deseja 
sei, a,fl-sda•.'1 aos seus assi,1 
tes da Amel'ica, prestando-se i 
f )111(,; t)1- lhes Qratnitas informa-
ç•oes a respeito dos seus interes-

Jormaes 

lia dias a sei' visi-
:1 recebcilnr;il desta ConTiarC -1 tados p31a « Nova E(<u>, folha in-

foi liltimametit• insi)O •ionad l p`'- depOndente de l,isl)oa e, a 1(G nze-
10 sr. José I'i'aficisCO Xavi+ r d3 ta cl., Bragança » s-Matiat'io poli-
1':ça Leal, insp(•o•to)• de til•endi+, tico, littefial,io e noticioso. 
cure para esse lim chegou a estia agradecemos e vamos p3rinli-
villa na passada sexta-feira. t•tL. 

d15t]1( tal del•l agd, a al'1'elnat0(,10 
dQ, varias propriedades sitas i es-
ta viela e nas fregitezias ele S. João 
de 1"illa-boa e S. Martinho de 
]a Frescainha e que pertencem ã 

aforada que os gatunos icem chegado a e d 11'inandaìle d0 Bom Jesrls da pretenderafin intl'Oihl/il'-S(' a dE G'or)•es ondente. Cruz desta viela. 
roubar elo cemiteriu alrinus dos e,tixues orado i horas, na noite de tei,ea pala (li 

 •-  s^ depositaram os cad!Iveres• As listas que annuticlam esta ¡ ta-tetra llitllna. \o -morneiito Já teu' tres cluercllas o «Protesto do arremata(-w e que foram publica- (file P,xel'Cialn O Inelh0l' da sela 
Norte», jornal republicano do porto. 
-Foi encontrado quasi morto, eahindo I cias sob n.• / x̀"33 110 «I)ia)'i0 C10 gn habilidade, quasi levando a 

na linha, ptux ru., :í esta u , fie (,1'11(1)) illencionam a pnw ?19 i'1'- 1 t0 o al'1'Om 1l -,al nt0 ;13 filma 1.1::5 
o ronda da lto(t', Lutonio Luiz, . L; 20 a,l- pal•ti1' iO de 'I'a ,'ida cl rie ('•' ll e- polias, eiS q!ln Slll'!•i o d(1, (I( 

nos, nato; l d^ Caxias IhO, ..ir• r,,?gll, 111tilniun'?nt? BOI-am ! precio e os in i Ra a allili:0 C1C ,: reti 

- dou- liaria lu1 (s o;L eira, l 13 )1(vaes, i,?,tiil. taS eleSllfC)a11110-5 i1 1)I'<t- slilha s0 p0;'í:' il (ìtI 1111';;0, ililì•`i 1't':!. suicidou-se lauç ::r o-se .t uni p.)ç ,• 

(a ria ;(, partição de fazenda di- qne não é da sua vontade 
no illlnist(,rio (ta fa :en ta, ¿ bei a visita de } fies hosped s. 

OO.liu .l i;na l,1en ;,1na,rlos. I Corno elles fl,g;I,il! 

Láil,bl-a í? os 
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FORNECIMENTO DE CARNES 

Está annunciada pela comrrlis-
são municipal, para o dia 22 do 
corrente, a ar•reinatacão (-10 for-
necimento de carnes para este 
concelho. 

Borra foi que se abrisse o con-
curso; mas a este respeito desde 
já declaramos que, appareça ou 
não concorrelite em pi .. , o con-
tracto com os actuaes fornecedo-
res é que não deve subsistir nas 
condições em que se encontra. 
Quando se celebrou esse con-

tracto o gado estava por lira pre-
( c= muito mais elevado do que 
actualmente, e razão haveria en- 
tão que justificasse o subido prelo 
que se estipulou r paa a tenda da 
,ai -no, mas hoje que o custo do 
.gado baixou consideravelmente, 
,,in virtude do novo tratado ele 
corcimercio com a Ilespanha, não 
se pode admittir que a carne con-
tinue a ser vendida pela mesma 
tabela, alias o consumidor estam 
sempre á rnercé ela desmedida 
ambirão dos marchantes. Ciado 
baratíssimo e carne carissima, não 
,-)de ser; não é equitativo nem 

to. Mas em geral o que se ob- 
a em quasi toda a parte é que 

es negociantes de carnes ver-
só teein grande facilidade em 
cer no peso, mas no preto, é 
para elles a cousa mais cus-

pa do mundo. Esperamos que o 
.fosso senado prestara, ao assrim-
ato tlai a attencão que elle re-
clam-i. P-1, preciso que os interes-
ses elos fornecedores se harmoni-
zem com os dos consumidores 
e que estes sejam indistinet(ci)ten-
te bem servidos, visto que to-
dos eguíc•li)tente. pagram na mesma 
moeda. 
Bom será tambern que a balan-

ça cio repeso estP1a sempre pa-
tente e cole o respet,,ti\-o empre-
,gado á disposição < .o publico. 

FC•í 18"di••l•i•• 
Corno noticiamos, verifica-se 

:ímanliã, domingo; a festividade a 
santa Gertrudes Magna, na egre-
ja da Santa Casa da Jíisericordia, 
desta villa. 

Haverá, de manhã, missa can-
tada agrando instrumental e á 
tarefe sermão pelo rev. Sr, padre 
Domingos Guerreiro, nosso corre-
ligionario e valente collega no «In-
transigente», de Vianna do Cas-
tello. 
A banda de musica é a dos Bom-

beiros Voluntarios, d'esta villa. 

t 5 q atit a in,enna 
le Lago Forte corresponderam 
í•izarram ente não poucos cava-
ilieiros desta vida, tomando-lhe Trimestre 
os titrilos. Quem sabe até se o ara- » com estampilha. 
ator cl-estas linhas seria um d'el- Anno, para o Brazil   2 
lés! XVnlso  

Pois gilerem os nossos leitores 
saber ao certo o que vagi suceeder A'>lflialfleaq'•re• 
aos felizes accionistas`? Corpo do jornal, linha . 

Perder por completo o seu di- Aimuncios, idem  
heirinho. Siai, porque a Co:npa- Repetições, idem  
nhia Carbonifera de Mont'Alto e Anniu-feios ;:uinuaes — por 
I;rvedosa, com sede na casa Pe- contrato especial. 
leira, Aguiar, de Bi,ara., acama de 
ser tieC►arada em estado de fal-
iencia. 

._a i T • 
Por ter sido julgado como tal T T 

em 27 do mez passado, s^.aiüu  2.a PUBLICÇ.LO 1.a PUBLICAÇÃO 
houtem para o Porto, atem de ser   
entregue rio governo, Manuel (L• '   • -Ao (lia '26  do corrente Pelo "iiizo (te direito da 
Campos, Lia fregnezia de Viatodos •., _ •• im z de n0•'enlbl'o, por '1'1 COlnal'ca de Barcellos e etr-•-• rK r 

horas da 111a11hai, no tribo- tono do '1.° (Alicio—Carilo-
nal judicial ('esta comarca, so--no inv- 'DLai•io orpliano- 
tem de eil[rar, em al terna- bico a (rue se procede l)or 
tacão por metade da avatiaa- fallecinlent ) de Maria Tlle-

a esteve e a se acha de • al)a1x0 ttss!r'ilados jul- çao, Visto Ira primeira pi-a- reza, viuva de Rel'llard10,10-J` I posse 

do novo cugar, o sr. João Bei uai'- c•'alll ter' aan'radecldo a ca não ter' hav r(!0 1a11çad01', sé I oilllnc• ues t , 011talda tl lie 

do Pereira. todas as pessoas (rue se di- os bens penhorados aos foi elo lugar da Cal)ella, da 
.•.Mr lon SMRG2411•05 • 1larai li assistir' a todos os executados _• ntoilio Coelho' fre,•'uezia de Ca],apeços, em 

seguiu na ultima ter(,a-feira pa- actos do 1'lllecilnento de su:1 e rnullier, de flori z, na exe- ! que e iliveiitari•tii[c o filho 

•' rue de alGuirrial,e itosco•lc•icabo ao e ince; podendo. to- eti(,tí0 (llle .lhes ]1i0•'e O I3a11- •10sé 1)0nllll•;lles, solteii'0, 

maior, lav-odor, do mesmo 
til(),ar e lre('tiezla, correm 

editos de- tt°frita dias, a coli-
tar da se(-ullda p111)licacão 
deste aimunteio, a citar• os 
ir1 teressadosFratle scoCo (i-
tada e I1_lulher fiaria Estahi 
e Manuel Coutada, solteiro, 
Iliaior, ambos ausentes em 
palie incerta na Republica 
A rgenj,ina, para assistire 111 

a todos os te1•mos (to i•nes-
nio Mventaario e nomear it 

procurador que os repre-
sellte u'est( juizo.. sol) pena. 
de rei e11 e sela l_)re uizo ct 
seu regular alidatilento. 

Pelos inesinos editos fi- 
cala citaados os credores e 
Ieoatarios desconhecidos ou 
doiniciliados fora da comar-
ca Lara deduzirem o seu di-
reito no Mventario, tanll)ein 
sob pena (te revelia e sem 
pr'e'iiizo do andat-
1neIito do in•-elrtario. 

Rarcellos. 1 í de novena-
bro de 1893. 
lrerificln(-,i a exactidão. 
0 juiz de direito, 
1' ernand es B).u(Ja. 

0 escrivão, 
João Potellto da s'ilect C(trdoso. 

(.120) 

deste concelho. 

Trausfei-encla 
1'oltou a ser transferido da Es-

tação Central Telegra}alio—Postal 
de Braga para ad'esta viila, onde 

A r r em a t a c á® Editos de 30 dias 

do, ii.0 G, da 1.a companhia do 2.o daav rir, ter-se (1al(lO (lnat(111ei' 
batalhão de infanteria '20 aquar- 1 r• 
teclado nesta vida. falta involtintaria 1'elloVatll, 

  --- por  ,este meio, o seu ) rofun-
e•PEcR•0GlA (to recollheciruerlto, proles-

Em Valenca, onde era chefe da 
estação d.o cailainlio de ferro, fal-
leceu no passado sabbado o sr. 
Joaquim d'_lznaga, que nesta vil-
la exerceu ideiitico carro por al-
guns anhos. 

Tambem se finou na passada 
semana no Porto, onde residia, o 
si'. Antonio Elos- Carneiro, que 
era casado com Ya Sr.a D. \ Iai ia 
Carolina Guimarães, desta vida, 
filha cio saudoso extincto sr. João 
Antonio ela Costa £lumarães, e 
irmã das SI-S.a D. Julia e D. Errai 
lia Guimarães e dos srs. Manuel 
e Guilherme Guimarães. 
Enviamos a toda a familia en-

lutada o nosso pezame. 

Tambem se finou, repentina-
mente, na segunda-feira a noite, 
o sr. Francisco José 1' erreira, al-
faiate, estabelecido no lar,,o da 
Camara, mais conhecido pelo S. 
Marti•nho. 

_•'s 9 horas ela noite ainda se, 
ouviram uns gemidos sahidos ela 
sua habitação. mas expirou logo 
porque em seguida apparecendo 
a1,Ytlns visialios em seis soecor-
ro .1a nada poderam fazer. 
0 fallecido, que era pae elo nos-

so correlií ionario e amuo sr. Ma-
nuel José Ferreira, gosava de bas 
tanto consideracão nesta villa. 
pelo seu proceder honestissirno, 
lhanesa de maneiras e respeita-
bilidade de caracter. 
Ao seu filho, o nosso amuo 

Manuel Ferreira e mais familia, 
enviamos a expressào do nosso 
sentir. 

1I. Borgres Gi,a nha 
PreaLsor do l,reu de Braga 

&-1.1 1. ;*081 
ntra-

YT •n LJ •1..1 • 9s I• 114L 

Confereneia f •. na 'tssoeiaç.á> Aca terniea 
(lu Porto ttc (tia ºs le .raio de 1_93 

(•;am a rtraGt do a+Mar) 

_• venda erra [orlas as li-
orarias; preço, 200 réis. 

A EIA I•O V A 
9g•Ì•Eia ;ia'as 

C(>mpauhía CarLonUera de 
era 'Alto e :rvedosa 

Áignns dos nossos leitores hão 
ele estar lembrados desta decan-
tada mina de carvão, registada 
a principio a favor de um nosso 
crnnerraneo, já extineto, Manuel 
de Sá Lago Forte, e mais tarde, 
por sua influencia, passada a uma 
sociedade anonvma, com série em 
Braga, na casa Pereira, Aguiar 
C.a—Companhia Carbonifera de 

Mont'AIto e Ervedosa—ele gii ees-
sa firma e Lago Forte possuía o 
grosso das suas aceões. 

só neto fie (wa rico quc,rn não que-
-ica; assegurava o nosso patricio no 
nionlento em que fazia a passa-
,em das restantes accões. E o que 
••r„O E, Ire a Illtlnl r• ' • • 

3`.i0 
400 
X00 
40 t0r10 (10 escrl•' _ o C 0 11.` ot-

fïcio. 
40 13arcellos, 11 de novem-
30 bl'o de 18 )1~. 
0 J 

Corr:•spoicrlen,iic ¡'r:cn çt de por-
1,> cí ReJ ac• ã<p da dal≥ril: .t •xj»_ 

Ai! nosso rico cento de par de •' #, •[`anaj>, aa da Veïira fln.0 li 

V ei•ifiquei a exactidão. 
0 iliiz d;; direita, 
1'irnctndes Braga. 

tardo asS1n1 a Slla etel'lla 

til'e tidão. 

Barcellos. X10 de ilovein-
bro de 

Jcr•ncisco ./•i'arial o 

•;•d fredo •l•czrz••ho 

•1 (czricz `G•. •llcr;•zrtho 

•T conar(z'• lltl)0. 

E,  P• e12 RD k 

•••E\•DO de nos retirar hoje pa-ra o leio de Janeiro , na irn-
p )ssibilidade de despedirmo-nos 
pessoalmente das pessoas que 
nesta villa nos penhoraram com 
irinumeras provas de amisade, e 
dedica(•ão, fazemol-o por este 
maio, profundai-, ate- comllovi-
dos. Protestando, }foi,;, a todo: o 
testemunho sincero da nossa in-
delével gratidão, e em especial ao 
alialisacio clilaico sr. di-. Antonio 
M_artins de Sousa Lima, eira q►lem 
encontramos sempre um digno 
apostolo da inissão que tão no-
breinente exerce, oíl'erecemos-
lhes o nosso prestinlo, ainda que 
porco n aquella cidade.' 

Barcellos, 18 de •noven-ibro de 
1893. 

José Fr(t.n pis;;o da. ,1 i1tw Per!,ira 
Elisa A. dcc Si•l(•(ï Per•irt. 

(1 18) 

Acção bise sep-taxo 

c0 de Baveelios, e selo: 

Raiz allo(1ia1:-13o11ça do 
011eiro, de inatto e pinhei-
ros nol os, e111 ílork a •'alla-
da ei n 80= 000 réis, nlas en-
tra por 111etn, te, It0 f 000 vs. 
— Leira de, Gordilllo, lia 
atra de C•ordilllo de 13aixo, 
d•• lar radio, na 1neslna fre-
Utiezia, avaliado oiti 1,.3= 94-0 
I•éis, alas entra por llleta£le, 
1 1 •t) i 0 i éis. Leira do Ca-
sal, Cle lavradio e atina de 
lima e re••a, na iiiesri►a fre-
ilezla ai•'llllada em 113x.)300 

réis, filas entra por metade, 
U)'850 réis. 

Ficam citados todos os 
credores dos execaltados pa-
ra assistirem ri arremata-
ção e ralais termos da exe-
cu•2'to. 

Rarcellos. '13 de r1ovem-
bro de 1893 
Veri('Ic}nei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
I ernandes h'rug(t. 

0 escrivão ajudante do 5.o offrcio 
lrcancisco d' ipsis Jltirques d'A:e-

ced o. (119) 

13($>Z•QflrC•—l••e'e:flfl s•• am.a 
LISBOA 

••lQël'Ff•3•Orild•lb'itt 

I7ltima prodn(!Ç ode 

Auetor dos i•Omnces: A MULHER 

rATAL, A MART1R, O MARIDO, A 

AVÓ, A FILHA MALDITA e A Es-
2.a PUB1_IC_ C.•.O i•osA, que teean sido Meros com 

geral agrado dos nossos assi-
dra confóritildade eo;il o gnaiites. 

disposto 110 al ti o "8.° (10 Edic,ão illiisti•ada com bellos 

Godio.o Cio Processo civil. chromos e gYrati uras. Brindes a 
faz-Se pL1h11C0 (file J0alO 1' er_ todos os assignantes: nina estarn-

la em c n orno de grande forma-
I'ell'a ilartnrs talllbenl co- to,repres•nt_.udo a «1 ista da Pra-
lahecid0 por .10aì.0 h'('1'reir• ('1 d_1 D. Pedro, em Lisboa». •Brin-

n 1 •Ia1 l'olTsal, )i'()- de aos aiigai ì :dores, eni 2, 4, 10, da fi e• laezi. [ 1•> e 30 atislgnaLliras. 
p0/, acCao de s( 1t1rI1•'a0 £ie ! Condi•• •rs de as5ignatnra:— 
pes8oa- e heris c0L'tl a sU(l e,hrolnt í0 sr; (rrasrn•a, •10 reis, 

1•' t folha de 8 paginas, l0 leis. 
llrtr frei' t_•. etllcntlna Lotli.'ei- , Sahii-à eira cadernetas semanaes 

1'o, talllt)erll c.orllle('ida 1;01' de 4 tulhas e rema estampa, ao pre-
(,o ele <-)0 reis pagos no acto da en-

GlomenLinailartins,da files- ti•ega. 0 poete para as provincial 
111,1 fr'e1 l'1 a, 110 ill-azo de é <í custa Empi za, a qual não 

dll'eito d esta coibarca e cai'- fará segunda espediç•ìo sem ter 
recebido o importe da antecedente 
A empreza considera coi i espora-

dentes as pessoas das pi•ovincias 
e ilhas que se responsabilisarem 
por mais de Ires assignaturas. A 
comrnissão é de 20 p. c., e sendo 
10 assignatilras ou mais terão di-
reito a rim examplar da obra e ao 
brinde wn-al. 

Erra Lisboa recebem-se assigna-
toras rio esciiptorio dos editores 

O escrivão > nterido, --rua cio lia.re(,hal Saldanha,, 2_i— 
José Casirniro Abes _"10i,t-`ii•o, Lisboa, onde se regitisiúii' pi -os-

1 1l ï) pecios, 

a.`NTC NIO DE 
encarrega-se ele construir, com 
toda a herfei(•ãn, qualquer obra 
tanto de car}iinteiro como de pe-
d.i•eiro, corra a chave na Irão ou 
sem ella, para o que tem pessoal 
devidamente habilitado. 
Tambem se encarrega de fazer• 

qual(-pier reparo concernente a 
estas chias artes. 

Que,111 gnizei' .dos 

seus servicos pode procural-o na 
rua de- D. liaria n.o 19. (17) 

iNOVIDaDIE LITT1'.}1_lIUÁ 

Em publit-ÍtÇao 

os HI 1CULW, 
DE 

Cczlclelas J 

Obra d.e fina e acerada critica, 
illustrada corri optimos desenhos 
devidos ao brilhante Japis do an-
ctor, e dividida em 12 fasciculos 
quinzenaes, abrangendo cada illn 
8 paginas com ditas nu tros gra-

vuras soltas e intercaladas no ten-
to, pelo iriodico pie(,( de. ré;,% 
e<aaëa nanar. pagos aza aeli>, da 
ers ãtre;;ia. 

Finda a obra custará cada vo 
lume... W00 réis. 
Toda a corresporadencia deve 

ser dirigida ao au u ctor, ra da 
l i ido-1'ianri i da Castello. 



l•Jc•v é••na-z til; sns ••a 

NOVSO MIEDICA EN OS 
:í, VENDA NA 

w< D, PJl'áli 'a d' Alel1'1a1, 37 

e•I>r3 o de carne. quina 
e fc.'ro. €Ie-1bni-

'l co nutritivo, c .npi e•,,rad C • com 
grawIC, vantr4 em na anemia, 
chl_orose, afieceoes escropho-

••I ?, losas,i•aciütisrnr,.amenorrheia 
e na convalescc -i;_ de, todas 

r as molestias gi•..c•. 

• l T snlaa• tà È•a>traCIO CIc ég-
. ► :e F➢s de Ij:=_eial1i«Bu coai os 
>õºBi➢e.ialaost➢.alisas de cal e 
sceitaa. de .%la-i:ii—Este vinho 
constitue um ineclicamento de 

Vim` recon1iecida efficaeia rio trata-
mento do l}-uiphatismo,escro- 1 Balsa -u0 a>atü-e•heaae>iva-

r , phi i Ias racliitismo e em todas ; tieo de 1.11 CEE com lai➢!:  de lp,, 
as affecções pulmonares. _•9B ian. — l specifico nas do-

iíaa= asrtae pei•oraa@ Fsala<a- 1'es rheumaticas. doi es nervo-
1131 co comp,0•,1EA. cie R.la-lm ' sas, inflammaci : da pene, 
—Tonico especteí•ante e cal-, frieiras não ulceradas e con-
ma -, com efleito positivo ; tosões. 
nas bi•onclii' •s, tosses nervo-
sas, afieccões asthinaticas e 
pulmonares. 

•i(;é➢ cie t:Qya€I®s cIe iiacaa-
ilil,ia í..o.ki iiode o fcreoso. 
•kc .•loiaia.—Muito util e re-
comtriendado em todas as 
molestias escropliulosas e at-
fe•ções pr•imoiiai•es. 
tiarope de quinais ferrnc-
í nono, cie Ala•ian.—Tonico 

empregado com grande van-
tagem na anemiá, chlorose, 
„i-wric,rrheia e diversas affec-

es escrophulos 1S. 
•"is an%ao >* iarns-in•ni.r;`tBs•o 

de IFaiiïiza eo_1t sacie.. cie 
.í&!v≤9i1—Miiito util em toC1aS 
as molestias que reclamara o 

uso dos tonicos nutritivos. 
de salsa-

e-,, Mte medica-
mento para combater todas 
as molestias de perle, doeu-
r;as secretas, intestinaes, do-

Via, 

res rhen!naticas, escrophlilas, 
ulceras clu•onicas, etc. u.v 
•U?•CCe.•D•fl?•6Q`ãIlFc'•:-FDl'f9- 

tas experiencias gile se fize-
raie sobre esta maravilliosa k 
co',:Dosí ao d raiyi iOgai'aq lP, 

se i'f •"1ulniende como ti trica 

et'ficaz tia cura das bieun..>i ra-
ias ( toda a qualidade d.e pui— 

g••ações) tanto agriclas corno 1 1)1 
cln•onicas, ainda as mais re- ja„ 
beldes, auxilio d'outi as 
preparações. 

p 

EMxir deantifrico aan>! 2- k1 
escorlicsíleoc(>2Z posáo,lde sr 

ir.Iviººn.-0 melhor dos elixi- L•f• 
ires.hnipre•;adonotr:•.tanieiito `•: 
das afl'ecçõ., s escorri i ficas das 
:gengivas, carie deitar-ta, d:V1 ,4j 
de dentes, destriliudo o mau 
halito da b:)ca, conservando 
em bom estado as gengivas., 
PUnia.s Ia-.,-untes e de-

' de 

Alvíni.—De excMiente re- • 4• , 
sn!taido no ti•atatiiento cias mo- ,• 
lestias herpeticae, afïeccões 
de fritado,rhen-
imaticas, cole, lbaracos 

IX 

Basti, ••1 
)LD f➢::r tia IÈïf- -1≤acriaet- r' 

en. de A®ia• m.—lspecilico 
na cri-a das il•ipin•rPns, mo- •• 
lestias da pelle, e túceras an-
tigas. 

••~• cáeu t..fa•aa•s. de .ta-• 
isii.—Para a lìmpezá e con-
'se rvac.}ão dos deites e das 
gengivru. 1, 

Deposito e•nn Bmu i— PlIM I A C I Á AL•'li i 
Praça d' Alegria ii.Os 3.) a 37 (s0) 

Em Barcellínhos—i`1naarmane;.a c5. _tIves de varia r`•' ?y, 

'moi t•..s    

D C. 

LIVROS A\ I' 1 GOS P \IODT n'N 0S 
Publicação mensal, Muita 

Reconimend.amos :, t itiira des-
ta utiiissima publicação aos ama-
dores de bons livros, ao clero e a 
todas as pessoas chie desejarem 
estar em cria cola o movimento 
litterario do nosso paiz. 

Envia-se (ri,atnitamente e franco 
de porta a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida &-
C.- 234, rua do Almada, 238, Porto. 

A Bordadora 
(.•lhum de letras e debuxos para bordar) 

PREÇO 500 REIS 
Remete-se pelo correio a quem 

enviar a sita importancia á tlg,•n-
ci.a da rua da Madre 
de Deus. 17, 4.—Lisboa. 

J'ranciscc,7c.aé ✓1Loialeirv Zeile 

XAC.:,, -- es (*.e Awalyse 
e loirica 

Eli PROSA 'E VEI1SO 
Para uso cl•.s w• tas de iºstrncção 

p, oraria e s2euºdaria 

Quarta edição correcta e am-
pliada.—Prr•ço, brochado ?00 reis, 
artonado 300 reis. 
A' verid.a na Livraria Portugu.e-
1 de Joaquim .liaria da Costa, 55 
-trgo dos Lovos, 5G—}'ortn, 

F z CA DE' 
DE 

M_\ - • IELÁ I •_. S1 IIiV - 

%: .~t N. k eìe_ ca AAnjo 
B_Al•C:IsLLI\:iO3 

festa bem corlhecida fabrica 
ha sempre á vend.ct grande quan-
tidade de, vi-•llas de cebo, de su-
perior qualidade, (3 c{rle se ven-
dem por preços milito rasoaveis. 
Executa-se cgriaLluer enr-)mmen-
da corri a maxiina promptidão. 

D",posito ..SC, •0st 
e W e0U•0 

Travessa da iria Direita 
BAIICELI-OS 

Grande deposito de tosta e 
couto cie sup, rior qualidade. 

Venda § por uu4o 

Dirigir os pedidos ao proprieta-
rio cios dois estabelecimentos 

IIANUEI. DA SILVA 

Q➢ •rl•l•lo• •;•- a••• e•• ••® •e 

E tia excelient- ^spec-ifíco con-
traofastio,emm:• : -imeiito, diar-
rliëa e vorriit, •:- ,!, amodios—e 
tamber: ° nir.ito ,;;, -;:!Jnacon,-ales-
cençu ( tc todas as . loenç,is. 

D^posito geral—Pliar•inaci t Tor-
res—L'arc,• 1tos.8) 

A 

Gazeta de Noticias 

Poi•to. no esc,riptorio da ad-
ministr;wão, ria do Loureiro, 106, 
X1.0 e no neutro 1:nternacionai cie 
Pliblic i óes, Ara(-a de 1). Pedro, 
127, 1.o direito. 
Fm Lisboa, na Tabacaria Mona-

co, I)rrtra de 1). Pedro. 
Todas asassignaturas dewinvir 

acompanhadas do si-,i importe: 
IR M_14 és_500 

em todo o reino e pelo tempo de 
uu.t asno. 

Paiz I s da União Post, 1 1-W,00 
Bmzil, moeda forte, ;ffl0 réis. 
I',nvü•-•C mil nittnei•o gl'atis a 

quem o pedir a- ieC1, .•c.,,ão. 
Aceeitam-se agentes em todas 

as t^17'as onCIP cus nwo liouv or, 

para a venda (V,-st(,, jornal e, liara 
receberem assignataras. 

tosse, 1'ol$tlll hUão. 

C5-ÊLr•-3ljl!ea 
E' n nedio effrcaz o xarope de 

eitealv composto de Torres. 
Deposito geral—Pharmacia Tor-

res, Campo da feira—Barcellos. 

MERCEAIIlA 
D 1, 

28—POIITA NOB13L+'-30 
Sortido completo de todos os 

gent;i o, pie inerceari , 1•.specia-
lidade, em azeitonas d'IJlvas. 
Vende a preços reduzidos to-

dos os generos de que c(,-,.sta o 
seu catabelecimento, e especbal-
iiaentc l;4➢iiaac •ass a* N 2rpan lE'íin-
L4#. à I!Iepifi3:1i-a. ete. 

• m'€ 011 9ï$ 988 
r 
eáld t°-:3e` uni, antro, 

C'om as iniLi,,eiis da Senhora 
das Dores e, um Christ.o. Tear 
tambeni unia Cruz g uarneci-
da aprata.. QUe111 pretender 

dirija-se à relojoaria de E3a-

íPi£ 31 ti d1e • rr°1L -

•i°•:4li:3, nesta viria. 
Na mesma relojoaria en-

eontrairi-se à vencia astilhas 
para todas as niachinas de 
COStLlI'tt;enIIlpó --se s mesmas, 

miu7dando-se vir coai 1 Mídez 

qualquer pec,.a que seja neces-
. li, no caso de a nao haver 

no mesmo estabelecimento. 

•:•lalll • zle ri'aIs':oFt'1® 

0 esc,r *'v o do 6.° Officio 

—Eduardo Lima. intidou o 
seu e• a• •riptorio pana a lima 
Faria (a11ti(ya d0s, 

Lom-eiros n.o 49. 

NT 

L 0 IDER I S_MO 
!fibra illastrada com o retrato 

do,-.actor e prefaciada por Anto-
nío ele Serpa Pimentel, ministro 
de estado honorano, pai- do reino, 
cor.-?Ilieiro d'estado, grau-cruz 
cia Torre e Espada, ele., e prece-
diria de cartas ineditas, expres-
samente dirigidas ao auctc:: •. pelos 
r^con' ,, pensador, onde 
de C^sal Ribeiro, G. lïzcaraLe, ' 
Oliveira .Martins, Rapliael M. de, 
Capta, Ah-es llend,:s, Fernando 
Anton e Thomaz Ribeiro. 
Preço 600 reis. 
Vende-se nas livrari<<s das prin-

cipaes terras cio reino e remette-
se, pelo correio a quem inandar á 
respectiva Mwortancia a Accacio 
Rosa. Verdemilho, Aveiro: ou a 
Livraria editora d.e Francisco Sil-
va, l; tia do Telhal, 8 a 12 Lisboa. 

c 

CA- L VA- D — BA110EE11.OS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã e algodão, além. 
d'itma grande giiantidade cie miudezas. 

Variadissinio sortido cie bordados e rendas de linho de Villa do 
Conde. 

1?ncarrega-se da coT Facção de coroas fimerarias, bem como de 
mandar vir cio Porto e Braga, com toda a promptidão, qualquer en-
commenda que lhe seja feita. 

TU»0 BAI-R 3T1) 

MPIlESTA DINHEIRO SOMIE PE\TI-IORES 
A 11a0.1IA o0 PO•rO 

IÂNÀC11 DO N ioaP 
il.itteranrio. Burocratico. C'omaaercial e CharadIstico 

PAR: 

(SEGU.\ A O) 

Contém a nomenclatura completa de todas as corporzi-
çáes, funecionalisino, commercio e industria da provincia do 
Minho, horarios dos caminhos de ferro, carreiras de trens, 
etc., etc. Illust raro-n'o 5 retratos de pessoas importantes da 
provincia, fec.iando por uma escolhida ._ ecçao litterar•ia, e 
annuncios. E tini grosso volume de perto de 400 paginas.— 
Preço: 250 reis, brochado; 350 reis, cartonado. 

A' venda no Porto, Livraria Pimentel, rua de D. Pedro, 
e nas principies terras da provincia. 

OFFICI X E IMPOSITO 
DE 

?'syl•!?IS. I: COLICHOARIÁ 
DE 

brancisco Marinho 
RUA DIREITA BARCELLOS 

Cirande sortimento de colchões de todos os tamanhos e feitios, 
tanto cie palha como cie folliellio. Fazem-se por medida, concertam-
so e enhem-se. Grande redueção cie preços, 10 por cento ine-
nos que noutra parte. Tem-se sempre o maximo escrupulo na es-
colha do folhelho e palha. ©s colchões enci tem-se á vista do 
frcaiez. Fazem-se travesseiros, travesseirinhas ou almofadas. Há 
á venda camas de ferro, lavatorios, bacias de ferro esmaltado, etc. 
Concertam-se e envernizam-se quaesquer moveis. Faz-se qualquer 
encommeuda com rapidez. Preços seta eompetene.ia. 

VISITAI;. ESTE ES TABELE CIIIE\TO 

Reabriu o amigo 

b() S* JoÀ0 

Palpai aLluinuos internos, se1111-1nter1108 
e externos 

Dii,ifjiclo poi, JOAO JOSÉ ESTEVE, S 

LARGO DA FE II• A—VIAS ATA DO CASTELLO 
(86) 

Fabrica Cera mica Barcellense 
PREMIADA NA EXPOSIGÃO INDUSTRIAL DL BARCELLOS 

COZI MEDALHA DE OURO 

E' esta fabrica tina das primeiras de Portugal em quanto ao 
seu fabrico, rivalisando a sua irianiiLietiira com qualquer outro de 
fabrico allen-ão ou da Bohetnia. Encontra-se em todas as pecas n'el-
la maniffacturadas a nitidez do trabalho. Os preços dos prodtictos 
são limitadissimos, com relação a outros quaesquer estrangeiros. 

Basta dizer-se que uma peça fabricada ira Barcellense, e de egual-
talho, á d'turia cias fabricas estrangeiras em cima indicadas, custa 
a tersa parte cio que as d'esse fabrico. 

N'esta fabrica manufactura-se louça em fosco, tanto em barro 
vermelho corno em branco, taes como: Talhas, moringas e garra-
fas para agra, serviços para lavatorios, vasos lisos e modelados; col-
1,.innas para vasos; pipas para filtro, pratos para pintura; coroas 
paia jazigos; jarros e outros muitos artigos concernentes a ceramica. 

i DEPOSITO—RUA DM EUA, 63 A 65 

EDITUil RESPONSAVI±;f, li'rancisco Marinho 

TYPOGRAi'HIA D' A Il MI E •t N 0 V 


